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Resumo
Este texto apresenta alguns trabalhos da produção artística contemporânea em que o tecido e/ou a roupa sejam materiais particularmente importantes na composição de narrativas  materiais e visuais. Trata-se apenas de indicar consonâncias dessa produção, de certa forma aleatoriamente selecionada, sem a intenção de aferir-lhe um território demarcado em que seja possível classificar a potencialidade concreta e simbólica do material têxtil.
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Abstract

This paper presents a range of contemporary art works in which textiles and dress are particularly determinant of material and visual narratives. It also indicates some of the consonances found amongst those selected works, disregarding a given territory where to classify their physical and symbolic potentiality.

Keywords: textiles, contemporary art, material and visual narratives and memory.  

INVENTANDO ROUPAS E TECIDOS: histórias incompletas e inacabadas (arte) 


	‘As parcialidades é que iluminam’
João Cabral de Melo Neto[footnoteRef:2] [2:  Frase dita por João Cabral de Melo Neto em entrevista ao jornalista Arnaldo Jabor no início da década de 1990. Em artigo intitulado ‘João Cabral e o Brasil em negativo’ (O Popular, Goiânia, 28 de agosto de 2007. Magazine, p.3), Jabor rememorou a entrevista. ] 


Roupas são feitas de uma diversidade de materiais, contudo, o material que melhor se adaptou à confecção moderna das roupas foi o tecido. Roupas e tecidos fazem parte de nossa cultura material e, nas sociedades modernas, esses objetos encontraram na mercantilização sua principal forma de trânsito social.  A trajetória da mercadoria, entretanto, dispõe de mecanismos independentes do projeto original dos objetos, e à medida que circula e compartilha das ações sociais, passa a ser também um material culturalmente simbólico que vai gradativamente incorporando valores coletivos e individuais (HARRIS, 1995; TAYLOR: 2002). 

Entre tantos outros materiais disponíveis para a confecção de objetos de toda sorte, o tecido é o que tem propriedades particularmente suscetíveis às ações de uso, de incidência de luz, poeira, água e qualquer outra substância que possa entranhar em suas fibras convertidas em fios tramados. Talvez, caiba aqui o trocadilho com o dizer de que não é possível tomar banho no mesmo rio duas vezes. Uma vez tecido e processado em roupas, brinquedos e outros objetos, a cada uso (vestir, costurar, lavar, armazenar, etc.) o material têxtil acumulará novas marcas que não poderão ser extintas sem que outras se sobreponham ou ocupem seu lugar. A narrativa, sob este ponto de vista, será sempre incompleta, parcial. 

É possível que essas características peculiares do tecido tenham contribuído para o aumento do interesse de uso deste material na arte contemporânea. Nos trabalhos apresentados a seguir, a roupa é condutora e também partícipe das distintas narrativas materiais e visuais cujas propostas encontram no observador uma oportunidade de tomar outros rumos. Esses trabalhos – curiosamente todos eles de mulheres artistas – lidam com inquietações de nosso tempo e articulam-se de modo a tornar-nos avizinhados a eles, sensíveis ao corpo que é simultaneamente sujeito de si e da coletividade. 

***
A obra da artista plástica Mercedes Barros[footnoteRef:3] utiliza objetos de uso pessoal para discutir a intimidade e suas representações multiculturais. Objetos de uso pessoal são mercadorias consumidas por pessoas de todo o mundo globalizado. Apesar disto, as escolhas por determinados objetos – considerando sua função e plasticidade – e os modos de usá-los variam e representam, para a artista, formas distintas de individuação e sociabilidade.  Em seu conjunto de trabalhos Barros utiliza peças de roupas para colocar em discussão as tensões, conflitos e uniformidades presentes no dito mundo globalizado, colocando a esta conhecida expressão em cheque.  [3:  Nascida no Rio de Janeiro em 1957, morou com a família no Mato Grosso – Pantanal e Campo Grande - , estudou fotografia em São Paulo em 1976 e depois em Boston e artes visuais em Nova Iorque na década de 1980, EUA. Em 1986 mudou para a Alemanha onde vive e trabalha. Fonte: catálogo da exposição ‘Roupa Suja’. Fundação Ursula Blickle, Kraichtal, Alemanha (11de maio a 9de junho 1996) e Pinacoteca do Estado, São Paulo (3 de agosto a 1 de setembro 1996). Introdução de Emanuel Araújo. Textos em inglês e alemão. 
] 


Seus trabalhos são geralmente expostos em formato de fotografia de roupas que, depois de fotografadas, recebem legendas que as circundam. Estes textos compõem a narrativa visual e questionam a aparente uniformidade das roupas confeccionadas em série, supostamente consumidas e vestidas similarmente por indivíduos em diferentes localidades do mundo. Assim, na série ‘Social Installation’ a artista  investigou os efeitos do consumo pós-industrial em sociedades não ocidentais, contrapondo costumes e uniformes tradicionais de determinadas comunidades da China e Tailândia. Ao expor suas fotografias de roupas da cultura tradicional tailandesa da pequena cidade Chiang Mai como se estivessem sendo organizadas numa moderna loja de departamentos ocidental, a artista convidou os visitantes locais a refletir sobre a permanência de estilos culturalmente arraigados e a suas formas de sobrevivência no contexto global. Retratando roupas de estilos tradicionais, não mais desejadas e compradas pelos jovens tailandeses, Barros nos confronta com a idéia de local da memória e questiona a equação tradição/modernidade. 

Já na série ‘Roupa Suja’, a artista usa suas próprias roupas sujas e as de sua filha pequena e, assim como as demais séries de seus trabalhos, as textos que acompanham as imagens descrevem  os processos de escolha/seleção das peças e das produções estéticas que foram feitas a partir da articulação entre elas. O tipo de roupa e a maneira como a artista escolheu vestir a si própria e a sua filha sugerem uma edição pautada por escolhas pessoais que não conseguem se desgrudar dos agenciamentos culturais de materialização e subjetivação. Nas palavras do curador Gerard A. Goodrow:

‘It is not only the designers who create clothing which play a role in the personal history of fashion, but also that which we pick and choose out of the infinite multitude of possibilities. We are, therefore, designers of our own personal, daily clothing, the way we dress ourselves, provides insight into the way in which we see ourselves and the way in which we present that which see to the public. After all, we are what we are – or are we?’[footnoteRef:4]  [4:  Catálogo da exposição ‘Roupa Suja’. Fundação Ursula Blickle, Kraichtal, Alemanha (11de maio a 9de junho 1996) e Pinacoteca do Estado, São Paulo (3 de agosto a 1 de setembro 1996),p.27.] 


O corpo está ausente nas fotografias, mas as marcas de uso e a posição das roupas feitas por imposição da artista ressaltam a idéia deste corpo, de forma que o que poderia ser universal – a roupa e o corpo que veste – torna-se absolutamente singular, pessoal. Vemos isso em duas imagens da série ‘Roupa Suja’ e ainda em outra da série ‘Costume/Uniform’ em que a artista usa roupas de ballet – uniformes deste tipo de dança – para enfocar a singularidade dos corpos e a construção de uma identidade (Figura 1).

[image: mercedes-barros05]
Figura 1. Fotografia. Sem título. Série Costume/Uniform (1996). 160 X 250 cm.
Fonte: BARROS, Mercedes. Roupa Suja (catálogo de exposição). Pinacoteca do Estado de São    Paulo e Ursula Blickle Stiftung, 1996.
 
A construção de si através do corpo é um tema presente também no trabalho da artista Nazaré Pacheco[footnoteRef:5]. Similarmente à obra de Mercedes Barros, naquela de Nazaré Pacheco a roupa convoca a presença de um corpo ausente. A artista elabora adornos, roupas e cortinados feitos com instrumentos cirúrgicos – como o bisturi – e lâminas de barbear. Ao olhar para um dos vestidos sem título de 1997 feito em miçangas, cristal e lâmina de barbear, nos perguntamos qual corpo se atreveria a vesti-lo[footnoteRef:6]. A beleza plástica marcante no trabalho de Nazaré faz crer que os materiais das roupas sejam agentes constituintes e transformadores do corpo que elas envolvem. A expressividade das matérias usadas: as lâminas cortantes que rasgariam a carne – apresenta um poder inserido nas características físicas dos materiais e que, em sua relação íntima com o corpo, resulta em sensações que não podem ser desprezadas. Vestidos feitos de outros materiais como tecidos de seda e algodão não seriam igualmente portadores de sensações e poder?  [5:  Nazaré Pacheco vive e trabalha em São Paulo.]  [6:  Vestido. Obra sem título. Coleção Museu de Artes Moderna de São Paulo. Panorama da Arte Brasileira 1997, Grande Prêmio Embratel.] 


Outras mulheres artistas usaram a roupa como suporte de suas obras. A exposição ‘Manobras Radicais’ (8 de agosto a 15 de outubro de 2006) – Centro Cultural Banco do Brasil, São Paulo – reuniu trabalhos de brasileiras artistas com o objetivo de discutir o papel das mulheres na arte do 3º milênio, suas linguagens, suas estratégias e seus materiais. Os curadores da exposição, Heloísa Buarque de Hollanda e Paulo Herkenhoff, procuraram ‘pequenos sinais, traços, marcas diferenciais, que pudessem constituir uma arte de mulheres’, investigando ‘os fluxos femininos nos canais, nos laços, nos fios, nas solidariedades que teceram e continuam tecendo as fortes tramas do poder feminino de interpretação e expressão’[footnoteRef:7].  [7:  Heloisa Buarque de Hollanda na introdução do catálogo da exposição Manobras Radicais (ver referências bibliográficas).  ] 


Das 62 artistas selecionadas – sendo a obra mais antiga de Anita Malfati (1915-16) e a mais recente de Walda Marques (2006) – mais de uma dúzia utilizou tecido e roupa nos trabalhos expostos. Para a curadora, a seleção dos materiais nas obras, especialmente naquelas realizadas a partir de 1990, deu-se muito em função daqueles potencialmente capazes de expressar materialmente ou simbolicamente o universo feminino e, ‘tanto as mulheres artistas quanto as poetas retiram expressividade e sentido da utilização seja de matérias frágeis e tradicionalmente domésticas, como docinhos, balas, bonecas ou imagens de contos infantis, seja de instrumentos clássicos de sedução feminina, como meias de seda[footnoteRef:8], pérolas e alfinetes’[footnoteRef:9].  [8:  Trata-se, na verdade, de meias de náilon do trabalho de Elida Tessler, Inda, de 1996. ]  [9:  Heloisa Buarque de Hollanda. In: Manobras Radicais/ textos: Paulo Herkenhoff e Heloisa Buarque de Hollanda. São Paulo: Associação de Amigos do Centro Cultural Banco do Brasil/ SP, 2006, p.95.
] 


 Nos trabalhos de Elida Tessler (Inda, 1996), Karin Lambrecht (Morte: eu sou teu, 1997), Nazareth Pacheco (Sem título, 1998), Carmela Gross (A negra, 1998) e Ana Miguel (Terrivelmente culpada, 2001) as roupas aparecem como condutores de memória afetiva, objeto da construção do corpo e da alma feminina. Elida Tessler, por exemplo, utilizou meias de náilon de sua mãe e as enfileirou, pregando-as à parede uma ao lado da outra, indicando permanência e repetição ao mesmo tempo em que podemos reconhecer as singularidades na cor, no tom e na textura de cada um dos pares de meia da obra. Meias que foram vestidas pela mãe da artista e que nelas deixou marcas de seu corpo insinuadas pela deformidade que agora vemos.  


Obviamente que não seria possível condensar essas artistas num balaio só, querendo-lhes atribuir artificiosamente um lugar de linhas definidas no panorama variadíssimo da produção artística contemporânea. Os trabalhos das mulheres artistas aqui discutidos sugerem, no entanto, que há outros prováveis caminhos que nos aproxima de uma experiência menos totalitária e talvez mais sensível de produzir e compor sentidos através do vestir. A roupa, companheira diária dos corpos – e antes deles das fábricas, das lojas; e depois deles dos museus, de outras lojas e de outros corpos – são parcelas inacabadas de enredos que vão se constituindo na medida em que vamos inventando e atribuindo novos sentidos aos materiais. No lugar de usurpar da matéria a sua concretude que é potencialmente rica de significados, as artistas exploraram suas propriedades físicas de modo a acentuar seu discurso (na falta de melhor palavra) e produzir em nós alguma ressonância seja pela contemplação ou pelo incômodo.  
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